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O êxito do Projeto Político-Pedagógico de qualquer curso, está associado 

também ao seu corpo docente, o qual se constitui no sustentáculo de qualquer 
programa educacional. Para o Curso de Engenharia Civil, pretende-se um corpo 
docente que reúna competência associada a todos os componentes da estrutura 
curricular. Seu número e dedicação devem ser adequados para garantir um bom nível 
de interação entre estudantes e docentes. 

 
Os professores devem ter qualificação adequada. Sua competência global poderá 

ser inferida de fatores como: qualificação acadêmica, através da titulação obtida 
ao longo de sua vida; experiência docente, traduzida no tempo de exercício do 
magistério; experiência profissional na sua área de atuação, pelo tempo do 
exercício profissional na área em que atua ou afins; adequação da formação, 
proporcionada pela adequação da formação do professor às disciplinas que ministra. 
Outras qualidades que deverão compor o perfil do professor almejado para o curso 
consistem em: habilidade para a comunicação, entusiasmo para o desenvolvimento de 
estratégias educacionais mais efetivas, participação em sociedades educacionais e 
técnico-científica, exercício efetivo de atividades de engenharia em áreas 
compatíveis com as do ensino do programa. 

 
O Projeto Político-Pedagógico requer dos docentes o desenvolvimento de uma 

consciência que realce o comprometimento com a implantação e execução deste 
projeto. Para tal, alguns aspectos relacionados ao seu comportamento são esperados, 
tais como: 

 
- Responsabilidade de trabalhar e (ou) estudar numa instituição pública; 
 
- Comprometimento de todos os professores (básico e profissionalizante) com o 

Projeto Político-Pedagógico e proposta curricular do curso; 
 
- Promover o debate crítico sobre implicações éticas, sociais, econômicas e 

sustentabilidade ambiental do emprego do seu conhecimento no contexto da 
sociedade; 

 
- Compromisso com a docência formadora, afastando a postura cômoda de 

facilitar excessivamente, ao aluno, o acesso ao conhecimento já elaborado, 
criando condições para o crescimento conjunto aluno/professor na busca do 
saber. Ou seja, o compromisso com o professor orientador, que leva o aluno 
a questionar, e não com o professor que se sente na obrigação de saber 
todas as respostas; 

 
- Disponibilidade para orientação de alunos em projetos de iniciação 

científica ou de extensão, consciente do conteúdo metodológico e educativo 
contido no processo de investigação e importância da extensão na formação 
do profissional/cidadão num cenário de realidade regional e nacional; 

 
- Uso adequado dos instrumentos de avaliação, visando correção de rumos e 

melhoria no processo de ensino/aprendizagem, não reduzindo o nível de 
exigência, mas sem transformar as provas em elemento de intimidação e 
superdimensionamento do grau de complexidade da disciplina, o que afasta e 
desmotiva o aluno, prejudicando o processo de aprendizagem; 

 
- Sensibilidade para aquisição e o desenvolvimento de instrumentos didático-

pedagógicos que possam estabelecer a motivação e criatividade no ensino; 
 
 



 
- Busca permanente de uma maior qualificação técnico/científica e das 

respostas tecnológicas que permitam o desenvolvimento sustentável do país e 
sua inserção soberana no processo de globalização; 
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